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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ÓLEO DE COCO, UMA ALTERNATIVA DE 
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RESUMO: O xilol é um composto volátil utilizado 
na etapa de diafanização do processamento 
histológico, sendo nocivo à saúde coletiva, 
principalmente de trabalhadores de laboratórios 
que o utilizam, e ao meio ambiente. Esse estudo 
teve como objetivo avaliar a qualidade estrutural 
e de visualização microscópica dos tecidos 

animais, cerebrais e do jejuno de Felis catus 
domesticus L., submetidos ao processamento 
histológico utilizando uma solução 1:1 (óleo de 
coco/xilol). O estudo ocorreu no Laboratório de 
Técnicas de Histológicas e Embriológicas do 
Instituto de Ciências Biológicas do ICB/UPE, 
sob o número CEUA/UPE: 002/2017. Os tecidos 
foram submetidos a dois processamentos 
histológicos, o controle - protocolo de rotina e 
o tratado - solução de xilol/óleo de coco (1:1), 
incluídos em parafina, submetidos a cortes 
de 5mm (micrótomo Leica ® RM2165) e 
corados pela técnica de hematoxilina e eosina. 
Os cortes foram analisados e fotografados 
utilizando a câmara Olympus SC30 acoplada a 
um microscópio ótico trinocular Olympus CX31. 
O intestino delgado apresenta-se constituído 
por uma mucosa onde observam-se o epitélio 
cilíndrico simples, as glândulas tubulosas 
simples, a muscular da mucosa, as camadas 
submucosa e musculares lisas, além do peritônio 
visceral apresentaram suas características 
histológicas típicas preservadas. No cérebro, 
observam-se os corpos de neurônios das 
camadas molecular, granulosa e piramidal, as 
meninges e a substância branca.  É inferido a 
partir da presente investigação que uma mistura 
de xilol e óleo de coco pode ser empregada na 
diafanização de tecidos na proporção adotada 
neste trabalho sem comprometimento da 
integridade tecidual.
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PALAVRAS-CHAVE: xileno, histologia, diafanização.

COCONUT OIL, A DIAPANIZER ALTERNATIVE IN THE HISTOLOGICAL 

TECHNIQUE

ABSTRACT: Xylol is a volatile compound used in the stage of diaphanization of the 
histological processing, being harmful for the collective health, mainly laboratories 
workers that use it, and for the environment. The objective of this study was to evaluate 
the structural and microscopic visualization quality of the animal, brain and jejunal 
tissues of Felis catus domesticus L. submitted to histological processing using a 1: 1 
solution (coconut oil / xylol). The study was carried out at the Laboratory of Histological 
and Embryological Techniques of the Institute of Biological Sciences of the ICB/
UPE, under the number CEUA/UPE: 002/2017. The tissues were submitted to two 
histological processes, the control - routine protocol and the treated - xylol / coconut 
oil solution (1:1), embedded in paraffin, submitted to 5mm cuts (Leica ® RM2165 
microtome) and stained by hematoxylin and eosin technique. The sections were 
analyzed and photographed using the Olympus SC30 camera coupled to an Olympus 
CX31 trinocular optical microscope. The small intestine consists of a mucosa where 
the simple cylindrical epithelium, the simple tubular glands, the muscular mucosa, the 
submucosal and smooth muscle layers, and the visceral peritoneum have their typical 
histological characteristics preserved. In the brain, the neuron bodies of the molecular, 
granular and pyramidal layers, the meninges and the white matter are observed. It is 
inferred from this investigation that a mixture of xylol and coconut oil can be used in the 
diaphanization of tissues in the proportion adopted in this work without compromising 
the tissue integrity.
KEYWORDS: xylene, histology, diaphanization.

INTRODUÇÃO

Os procedimentos necessários para realizar exame em microscópico, de um 
tecido retirado de um organismo incluem: a coleta do material, a fixação, a clivagem, 
a desidratação, a diafanização, a inclusão, a coloração e a montagem. Na rotina 
histológica, o xilol é um reagente fundamental utilizado sobretudo na etapa de 
diafanização e na desparafinação (CAMILLO et al., 2017, TOLOSA et al., 2003).

O xilol é um composto aromático derivado do petróleo que compõe o grupo 
BTEX de Compostos Orgânicos Voláteis (COV) junto com o benzeno, tolueno e 
etilbenzeno. Os isômeros do xileno, orto, meta e para, são extremamente voláteis 
e estão em tintas, vernizes, borracha, na produção de alguns ácidos e chegam na 
atmosfera por meio das indústrias, dos veículos e de incêndios florestais (CETESB, 
2016).

O contato com o xilol sem o uso dos equipamentos de proteção necessários, 
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pode trazer danos à saúde que variam do tempo e concentração em que ocorreu a 
exposição. Os relatos mais comuns são de irritação dos olhos, das mucosas e da 
pele, desconforto gástrico e dores de cabeça (UNITED STATES, 2007; CETESB, 
2016; CETESB, 2019; COSTA et al., 2007).

O Conselho Nacional de Meio Ambiente, o CONAMA, classifica o resíduo 
de xilol no Grupo B, como resíduo que apresenta risco a saúde pública e ao meio 
ambiente (BRASIL, 2005). Este resíduo deve ser levado a um incinerador químico 
equipado com pós-queimador e lavador de gases (CETESB, 2019) ou, se for de uso 
em diafanização, pode-se reaproveitar cerca de 70% realizando-se uma destilação 
fracionada (SCHWARZ , 2017). 

Existem na literatura relatos de associações de xilol na rotina cito e 
histopatológico com outros compostos oleosos em diferentes concentrações como 
xilol e amendoim, xilol e óleo de anilina (TOLOSA et al., 2003), óleo mineral e óleo de 
coco (PREMALATHA et al. 2013), xilol e óleo de laranja (FERREIRA et al., 2016), xilol 
e querosene (OFUSORI, 2009), xilol e fenol (TOLOSA et al., 2003), essa associação 
com esses produtos se deve ao fato de o xilol ser um excelente solvente orgânico 
para tintas, vernizes, plásticos entre outros (COSTA et al., 2007). TAVARES (2017) 
faz referência ao óleo mineral como o substituto ideal para o xilol nas etapas de 
diafanização e desparafinização.  

A cocos nucifera, comumente conhecida como coco ou coco da baía, é uma 
angiosperma monocotiledônea da família Arecaceae. Seu fruto se chama coco, 
possui um epicarpo externo, um mesocarpo e um endocarpo interno com um albume 
branco sólido e um albúmen líquido (LIMA et al., 2015).

A cocoicultura tem uma grande importância socioeconômica, pois gera milhares 
de empregos diretos e milhões de empregos indiretos, principalmente levando-se 
em conta a versatilidade de todas as partes do fruto. O óleo de coco que é extraído 
do albume branco sólido é a principal fonte de ácido láurico para a indústria, visto 
que esse é o seu principal ácido componente (IBGE, 2017; EMBRAPA, 2019). O óleo 
de coco vem sendo usado na produção de sabões, cosméticos, alimentos e possui 
pesquisas em que é usado na fabricação de biopolímeros e biodiesel (ARAUJO; 
CARVALHO; SOUSA, 2009; CARPINÉ, 2015; BRESSAN et al., 2017).

Sendo o xilol um composto extremamente volátil, tóxico e cancerígeno, e as 
pessoas que trabalham diretamente com ele em laboratórios de patologia, histologia 
e citologia nem sempre possuem conhecimento dos riscos e formas de prevenção, 
e ainda não dispõem ou desconhecem os equipamentos de proteção individual e 
coletivos necessários para o seu uso, é o que torna necessária pesquisa sobre 
estratégias de substituição total ou parcial desse reagente nocivo a saúde.

Assim, o óleo de coco pode ser uma opção de baixo custo e não tóxica para 
a diminuição do uso do xilol na rotina histológica. O óleo de coco é um produto de 
origem vegetal, que possui uma produção em larga escala por várias regiões do país, 
sendo facilmente encontrado no comércio e sem histórico relevante de toxidade para 
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a população. É um produto largamente utilizado na alimentação humana, além de 
também estar sendo explorado como alternativa para outros compostos derivados 
do petróleo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Técnicas Histológicas e 
Embriológicas do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Pernambuco, 
no Campus Santo Amaro, sob o número CEUA/UPE: 002/2017.

Foram utilizados dois fragmentos de cérebro e dois de jejuno de Felis catus 
domesticus L., previamente fixados em Formol tamponado a 10% e mantidos 
(conservados) em álcool (Isofar®) a 70%. Em seguida passaram por protocolos 
semelhantes de desidratação em álcool de 1 hora (Álcool 90%, 100% (I) e 100% 
(II)), diferenciando na etapa de diafanização. Os fragmentos foram divididos em dois 
grupos, o grupo controle, onde um fragmento de cada tecido foi clarificado seguindo 
a rotina, apenas com xilol (Dinâmica®). O segundo grupo foi o tratado, diafanizado 
com uma solução de xilol/óleo de coco (1:1), óleo de coco extravirgem COPRA®. 

Posteriormente os tecidos dos dois grupos passaram por dois banhos de 1 
hora (cada) em parafina, em seguida os fragmentos foram isoladamente emblocados 
com parafina fundida em uma fôrma de silicone, etiquetados e levados para resfriar. 
Os blocos foram cortados em 05µm utilizando os micrômetros LEICA® RM2165. 
Em seguida as lâminas foram etiquetadas e seguiram para a etapa de coloração. 
Então todas as lâminas foram coradas com a técnica de hematoxilina de Harris com 
eosina (HE), analisadas e fotografadas com a câmara Olympus SC30 acoplada a um 
microscópio ótico trinocular Olympus CX31. 

RESULTADOS

Os tecidos avaliados (jejuno e cérebro) não apresentaram diferenças, entre os 
grupos controle e tratado, no processo de diafanização, emblocamento e coloração. 

As Figuras 1 e 2 apresentam cortes de cérebro, onde são evidenciados os 
neurônios das camadas molecular, granulosa e piramidal. Também é possível 
observar que as meninges e a substância branca também mantiveram sua integridade 
tecidual.

As Figuras 3 e 4 mostram cortes de jejuno constituído por uma mucosa onde 
observam-se o epitélio cilíndrico simples, as glândulas tubulosas simples e a muscular 
da mucosa (músculo liso). A camada submucosa (tecido conjuntivo), assim como 
as camadas musculares lisas evidenciadas no plano circular interno e longitudinal 
externa, além do peritônio visceral apresentaram suas características histológicas 
típicas preservadas.
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Figura  1.  Corte  histológico  de  cérebro,  Aumento  100x  HE.  1.1  Controle  (Xilol) -Observa-
se: (A) Substância cinzenta; (B) Substância Branca e (C) Corpos de neurônios. 1.2 Tratado 

(Óleo de coco/Xilol, 1:1) –Observa-se (A) Substância Branca e (B) Substância Cinzenta.

Figura  2.  Corte  histológico  Jejuno.  Aumento  100x  HE.  2.1  Controle  (Xilol) -Observa-se: 
(A)  Camadas  mucosa;  (B)  Camada  submucosa  e  (C)  Camada  muscular.  2.2  Tratado 

(Óleo de coco/Xilol, 1:1) –Observa-se(A) Camada mucosa; (B) Glândulas tubulosas; (C) 
Camada muscular da mucosa; (D) Camada submucosa e (E) Camada muscular.

DISCUSSÃO

O óleo de coco pode ser uma alternativa para o xilol como diafanizante, tendo 
em vista que o seu uso com o xilol na proporção 1:1 não causa nenhuma interferência 
no processo de diafanização, mantendo a estrutura histológica de todos os tecidos 
estudados. Um diafanizante é um reagente capaz de clarifi car enquanto substitui 
o álcool no tecido e que tem afi nidade com a parafi na, a solução óleo de coco/
xilol permitiu assim como o xilol puro que a parafi na penetrasse no tecido de forma 
similar, a substância mais comumente usada para esse fi m é o xilol (NUNES; CINSA, 
2016), mas outros compostos podem ser utilizados como o benzeno (TOLOSA et al., 
2003). 

Não existe na literatura trabalho que utilize esse óleo de coco adicionado ao 
xilol como substituto do xilol na rotina histológica, apesar da associação óleo mineral 
refi nado e óleo de coco ser referida por Premalatha et al. (2013). Contudo outros 
óleos foram empregados com o intuito de substituir esse derivado de petróleo na 
rotina de laboratório (). Óleo de laranja foi utilizado por Ferreira et al. (2016), mas 
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como razoável sucesso, tendo em vista que a associação álcool/óleo de laranja não 
se adequou bem ao processo de diafanização e comprometeu os tecidos conjuntivo 
frouxo e adiposo, levando ao uso da acetona como desidratante em substituição 
ao álcool, o que encareceu o processamento, Tavares (2017) refere o uso de óleo 
mineral extra puro como um excelente diafanizante capaz de reduzir em um terço o 
tempo da clarificação dos tecidos. 

O xilol é um composto orgânico volátil derivado do petróleo classificado 
como resíduo que apresenta risco a saúde pública e ao meio ambiente, sendo 
amplamente utilizado como diafanizador no processamento histológico em 
laboratórios de patologia, histologia e citologia (BRASIL, 2005; CETESB, 2016). 
Na fase de clarificação a aparência translúcida do tecido tratado não divergiu do 
grupo clarificado com o xilol, o que é muito importante, pois a adoção do óleo de 
coco como diafanizador em substituição ao xilol, minimizaria o risco de problemas 
gastrointestinais, neurológicos, respiratórios, dérmicos, cardiovasculares e renais 
(UNITED STATES, 2007; CETESB, 2016; CETESB, 2019) causados pelo xilol aos 
trabalhadores de laboratórios que fazem uso desse solvente e ao meio ambiente 
(BRASIL, 2005). 

A realização adequada das etapas de desidratação e clarificação são 
essenciais para que a inclusão e o emblocamento sejam satisfatórios, facilitando 
o seccionamento dos blocos (NUNES; CINSA, 2016). Os tecidos emblocados em 
parafina apresentaram a mesma facilidade de seccionamento, independente do 
protocolo adotado, atestando a qualidade da clarificação que repercutiu na qualidade 
do bloco de parafina.  

A qualidade dos cortes e a coloração utilizada neste estudo não sofreu 
interferência devido ao uso da solução xilol /óleo de coco como diafanizador. O 
processo de coloração é uma etapa importante, pois tinge os componentes teciduais 
permitindo sua visualização (NUNES; CINSA, 2016).

CONCLUSÃO

Nos órgãos analisados não foram identificadas alterações qualitativas, que 
pudesse prejudicar a visualização celular e o diagnóstico, nas lâminas do grupo 
controle em relação ao grupo tratado xilol/óleo de coco (1:1). 

Outros estudos devem ser feitos para avaliar se óleo de coco pode ser utilizado 
como diafanizador em outras proporções com o xilol e sem o uso deste. Além de 
estudar a possibilidade de haver interferência do óleo do coco com outras colorações, 
ou técnicas citoquímicas, histoquímicas ou imunohistoquímica. Assim como se é 
viável para uso na histologia de tecidos vegetais.
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